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INTRODUÇÃO

1. Os agrupamentos de «profissões» que se apresentam nas
partes i e ii desta nota, sob as designações de Código de Profis-
sões e Ocupações e de Grupos de Estratificação Socioprofissional,
representam, em conjunto, um instrumento que julgamos opera-
cionalmente necessário para elaborar um quadro descritivo da com-
posição socioprofissional de uma dada população, quadro que pre-
cisamente se obtém quando a cada um dos referidos «grupos de
estratificação» se faz corresponder um quantitativo estatístico,
extraído da população analisada aplicando os critérios adoptados
na formação daqueles agrupamentos. Constituem o ponto de che-
gada de um percurso assaz laborioso, que, muito ramificado nos
seus inícios, foi sendo depois progressivamente reduzido e orientado
através de um certo número de opções que se impuseram. Foram
preparados tendo em vista a constituição de um quadro da compo-
sição social estratificada da população estudantil do ensino supe-
rior1. Podem, todavia, ser utilizados para descrever, sob essa
mesma perspectiva, outra qualquer população.

* O trabalho empreendido resultou, inicialmente, da necessidade de se
dispor de um instrumento relativamente simples (o Código de Profissões e
Ocupações) a utilizar pelos estudantes do ensino superior aquando do preen-
chimento dos seus boletins de inscrição nas escolas superiores. Estes boletins
passariam a obedecer a um novo modelo, que permitiria obter regularmente
informações sobre a situação profissional dos pais dos estudantes. Pressu-
punha-se, na altura, que viria a ser possível montar, desse modo, um sistema
de recolha permanente de informações de interesse socieconómico acerca da
população escolar do ensino superior, designadamente no que respeita às ori-
gens sociais dos estudantes. Esse projecto inicial não teve, até agora, con-

852 cretização. Todavia, em Julho de 1972, o Código de Profissões e Ocupações



Limitados, a um único indicador principal — a profissão—,
para sobre ele construir categorias socioprofissionais, tomámos
como ponto de partida o repertório de profissões utilizado nas
publicações do X Recenseamento Geral da População —1960.
Esse repertório é já o resultado de uma classificação, mas de uma
classificação que, como é lógico, é predominantemente profissional.
Daí que os grupos e subgrupos que a constituem nem sempre se
revelem de interesse, quando a partir deles se pretende obter cate-
gorias às quais se possa atribuir um significado de «situação»
social.

2. Ê óbvio que a construção rigorosa de um índice relativo
a um conceito de «situação social» bem elaborado exigiria o recurso
a outros indicadores. A limitação a que aludimos refere-se pois
directamente à base material de informação de que dispúnhamos.
No entanto, ainda que o nosso ponto de partida para a elaboração
do Código de Profissões e Ocupações não fosse, como correcta-
mente o deveria ser, um conceito bem especificado em todas as
suas dimensões, é evidente' (como nunca pode deixar de ser)
que uma certa noção de «situação social» nos guiou na observação
e crítica da informação estatística disponível. Daí o termos feito
intervir, em passos subsequentes do trabalho, no interior das
categorias profissionais de base, outros critérios de classificação
(níveis de instrução, situação na profissão, etc) , que exprimem
afinal outras dimensões do conceito para além da mera classifi-
cação profissional. Apesar de tudo, esta, tal como o código o revela,
foi tomada como indicador «principal». Ê manifestamente insufi-
ciente, mas em grande número de estudos semelhantes é do mesmo
modo o principal, se não o único, indicador trabalhado2.

Uma outra justificação para nos submetermos à limitação
imposta pelo material estatístico disponível foi a tentativa de
estabelecer o Código de Profissões e Ocupações de forma a não
impedir futuras comparações entre os dados recolhidos através da
utilização deste e os dados equivalentes referentes à população
global contidos nas estatísticas oficiais.

veio a ser utilizado, com análogo objectivo, no Questionário aos Estudantes
do Instituto Superior de Ciências Sociais e Politica Ultramarina, do Instituto
Superior Económico e Social de Évora, do Instituto Superior de Psicologia
Aplicada e dos Institutos Superiores de Serviço Social de Lisboa, Coimbra e
Porto, instrumento de um inquérito por amostragem efectuado pelo Gabinete
de Investigações Sociais. Este Código foi, assim, enviado pelo correio a 1517
estudantes juntamente com o questionário, que os inquiridos devolveram, tam-
bém pelo correio, depois de respondido. Na recolha de informação sobre a
situação profissional do® inquiridos e dos seus pais e avós revelou-se, de uma
maneira geral, bem adequado aos fins em vista. Nem por isso consideramos
«definitivos» quer o Código de Profissões, quer os Grupos de Estratificação
Socioprofissional, tais como os concluímos em Junho de 1971. Parece-nos, pelo
contrário, que deverão ser ainda sujeitos a crítica, sendo esta uma das razões
por que precisamente os publicamos.

2 Veja-se, por exemplo, P. BOURDIEU e J.-C. PASSERON, Les Héritiers. Les
étudiants et Ia culture, Paris, Ed. de Minuit, 1964. 853



3. Retivemos dessa classificação por profissões3, para além
do seu fundamental princípio de ordenação (que nos permitiu desde
logo a separação de certos subgrupos suficientemente definidos e
identificáveis, como, por exemplo, os médicos, os advogados, cer-
tos grupos de profissões da indústria, etc), os resultados da
aplicação de um critério já não estritamente definido de profissão,
mas sim de situação na profissão. Assim puderam ser separados
patrões, isolados e empregados.

Igualmente a observação das diversas profissões, quanto a
esta característica (profissões em que há sobretudo patrões, ou
isolados, ou empregados) por um lado e quanto aos níveis de ins-
trução predominantes, por outro, foi trazendo, ainda que de forma
um pouco vaga, algumas achegas à ideia que se pudesse fazer da
«situação social» de algumas delas4.

Procurando ainda, dentro dos quadros do censo, uma classi-
ficação orientadora de que nos pudéssemos aproximar, de forma
a tornar mais fáceis e rápidos os futuros confrontos dos dados que
esperávamos poder obter, respeitantes à população estudantil,
com os relativos à população global, foram consultados os quadros
referentes às condições socieconómicas, não nos tendo parecido,
no entanto, que os grupos aí definidos pudessem constituir base
satisfatória para o estabelecimento de uma estrutura hierarqui-
zada, suficientemente discriminada.

4. Esboçados então alguns grupos de base, para a constituição
dos quais se tinha tido em conta, por um lado, a profissão e, por
outro, a situação na profissão, decidiu-se que se fariam intervir
outros critérios e que, pela aplicação destes, se especificariam
novos grupos, de forma a constituir uma lista de profissões, da
qual resultou, sob forma condensada, o Código de Profissões e
Ocupações, que se apresenta adiante.

Já nesta fase do estudo se atribuía um duplo objectivo a essa
lista: que, por um lado, ela servisse de base, dado o esforço grande
de discriminação nela operado, à formação de grupos de estratifi-
cação mais homogéneos (pela possibilidade de separar fracções de
grupos que, noutras classificações, se apresentam em bloco e de
as juntar segundo as afinidades de características consideradas
pertinentes para o estabelecimento de estratos socialmente hie-

3 Classificação adaptada da Classificação Internacional Tipo das Profis-
sões (C. I. T. P.) de 1958. Tendo tido posteriormente acesso quer à nova
C. I. T. P., de 1968, quer às adaptações feitas sobre ela e que constituem a
grelha de apresentação dos dados do XI Recenseamento, de 1970, a publicar,
a partir desse momento foram estas mais recentes classificações as tidas em
conta no nosso trabalho.

4 Foram feitos cálculos das distribuições percentuais, quer das diferentes
situações na profissão, quer dos diferentes níveis de instrução. Estes cálculos
não foram exaustivos, tendo incidido sobretudo naquelas profissões em que a
intervenção destas dimensões nos pareceu susceptível de melhor precisar o
«nível social» associado à profissão. Noutros casos, a observação das variações
introduzidas por estes critérios de diferenciação permitiu-nos fundar mais
justificadamente certas divisões operadas no interior da mesma profissão.
Vejam-se, por exemplo, as distinções que o Código exprime no interior de

S5If categorias de base como pessoal administrativo, pessoal técnico, etc.



rarquizados), e que, por outro lado, ela fosse igualmente base de
uma lista-código de profissões, instrumento de recolha de dados
a ser apresentada à população em estudo, e que para esse fim deve-
ria ser, ao mesmo tempo, suficientemente exemplificada para per-
mitir aos inquiridos encontrar a rubrica correspondente à situação
socioprofissional que lhes seria pedido indicassem.

Assim, para a definição dos grupos desta lista, introduziram-
-se, além dos elementos relativos à profissão propriamente
dita e à situação na profissão, elementos referentes aos níveis de
instrução, à dimensão das empresas, ao sector de actividade (em
sentido lato: indústria, serviços, comércio, etc), à hierarquia de
comando (contramestre/operário) e aos graus de competência
(operário qualificado/operário não qualificado)5. Deve esclarecer-
-se que a intervenção da totalidade destes critérios não foi, eviden-
temente, sistemática, intervindo alguns deles apenas nos casos em
que as distinções operadas pela sua aplicação se consideravam mais
pertinentes.

Não é de mais sublinhar que a opção tomada no sentido de
fazer intervir estes critérios para constituir uma lista de profis-
sões encontra a sua justificação, em última análise, no objectivo
que melhor se exprime no segundo agrupamento seguidamente
apresentado e que se designa por Grupos de Estratificação Socio-
profissional. Quando o que se pretende é um quadro de distribuição
por grupos hierarquizados em função da sua distância relativa a
certos «bens» sociais (sejam eles a instrução, o poder económico,
o poder de comando, etc, traduzindo-se eles, aliás, frequentemente
uns nos outros...), a simples classificação profissional revela-se
extremamente pouco significativa. Daí a necessidade, dentro dos
apertados limites em que nos movemos, de procurar a intervenção
desses outros critérios, que, ainda que sempre mais ou menos direc-
tamente ligados às profissões, parecem portadores de mais forte
significado social.

5. Os Grupos de Estratificação Socioprofissional correspon-
dem, como instrumento operacional, à fase de apuramento dos
dados recolhidos. Estes grupos são ainda o resultado da reunião
de grupos e subgrupos especificados no Código de Profissões e
constituem as categorias que definem o quadro que permite deter-
minar a composição social da população considerada.

A forma como se constituíram estes grupos foi, de certo modo,
arbitrária, mas, por outro lado, teve de ter em vista o objectivo
imediato que inicialmente se pretendia atingir. Ainda que não se
possa escapar completamente à arbitrariedade de agrupamentos
semelhantes, tal arbitrariedade é reduzida, na medida em que o
tipo de agrupamento deverá normalmente ser concebido em estreita
ligação com a natureza do objecto de estudo. Assim, se este se
centra, por exemplo, no domínio dos comportamentos culturais, e
mais particularmente do comportamento escolar, a dimensão «nível

5 Os quais, ou já intervêm directamente nos quadros de apuramento dos
censos, ou podem fazer-se intervir indirecta e aproximadamente a partir do
recurso a outras fontes de informação. 355



de instrução» revestirá um interesse especial na determinação da
«situação social» de origem. Por outro lado, sê as categorias míni-
mas registadas forem suficientemente discriminadas, o Código per-
mitirá, de forma bastante fácil, novos agrupamentos em função de
diferentes objectos de estudo ou de diferentes condições materiais
de pesquisa. Assim, como se referiu, nuns caso® interessará fazer
intervir mais extensamente uma determinada dimensão, discrimi-
nando em função dela mais finamente certas categorias de base,
e/ou interessará, por exemplo, alargar ou estreitar os níveis glo-
bais de apuramento. De facto, a partir da lista de grupos socio-
profissionais poder-se-iam fazer muitos outros arranjos. No nosso
caso pareceu-nos mais operacional trabalhar com seis grupos de
estratificação e à composição de cada um tentámos que presidisse
o critério da maior homogeneidade possível de «situação social»,
tendo em conta as dimensões que, para o que nos interessava, pare-
ciam mais pertinentes. Claro que quase sempre tivemos de nos
decidir pela solução que nos parecia menos má, mas o risco de erro
terá sido sempre considerável.

6. Interessa fazaer ainda notar que o texto do Código de Pro-
fissões e Ocupações transcrito é exactamente o que, com outra
forma gráfica, se apresentou como auxiliar do questionário refe^
rido na nota 1. O critério nele adoptado pana a arrumação das
categorias socioprofissionais foi o da maior facilidade na consulta
do Código para a busca da categoria correspondente a uma deter-
minada profissão ou ocupação. O mesmo critério determinou a
própria forma e composição gráficas do Código que foi utilizado
pelos inquiridos que responderam ao referido questionário pelo
correio. Ainda pela mesma razão, algumas profissões estão sepa-
radas no Código, se bem que nos Grupos de Estratificação se
incluam num mesmo grupo socioprofissional.

n

CÕDIGO DE PROFISSÕES E OCUPAÇÕES

A) PROFISSÕES

Patrões

[Por patrões entendem-se as pessoas cuja situação na profissão é definida
pelo facto de exercerem a actividade económica por conta própria, tendo
empregados ou assalariados ao seu serviço. No caso especial dos patrões
agrícolas e da pesca distinguem-se as situações em que o patrão é ou não
proprietário dos meios de exploração.] * 2

1 Professores que sejam proprietários de colégios, escolas, etc, e aí exerçam
funções docentes devem ser classificados no grupo «Professores» e incluídos, portanto,
no subgrupo desta categoria adequado ao tipo de ensino.3 Pessoas com profissões indicadas nos subgrupos das «Profissões liberais e
técnicas» (com instrução superior e com instrução média ou secundária), se exercem
a sua actividade nos quadros de pessoal de um organismo público ou de uma empresa,
devem classificar-se no grupo «Pessoal dirigente, técnico e administrativo», no sub-
grupo adequado à natureza da sua função (dirigente, administrativo ou técnico) e ao
nível a que se situa (superior ou médio).

P° r outro lado, pessoas com estas mesmas profissões e que sejam patrões de
empresas nas quais exercem uma actividade directamente ligada à sua formação pro-



Patrões da indústria3, de empresas com 51 ou mais empregados 1.1
Patrões da indústria, de empresas com mais de 10 e menos de

51 empregados 2.1
Patrões da indústria, de empresas com menos de 11 empregados 3.1
Patrões do comércio4, de empresas com 11 ou mais empregados 2.2
Patrões do comércio, de empresas com menos de 11 empregados 3.2
Patrões das empresas de serviços4, transportes e comunicações

com 11 ou mais empregados 2.3
Patrões das empresas de serviços5, transportes e comunicações

com menos de 11 empregados 3.3
Patrões de bancos e companhias de seguros 1.2
Patrões agrícolas proprietários com propriedades de 200 ha

ou mais 1.3
Patrões agrícolas proprietários com propriedades de mais de

10 ha e menos de 200 ha 2.4
Patrões agrícolas proprietários com propriedades de 10 ha

ou menos 3.4
Patrões agrícolas rendeiros ou parceiros 4.1
Patrões de pesca proprietários 2.5
Patrões de pesca não proprietários 4.2

Isolados

[Por isolados entendem-se as pessoas cuja situação na profissão é aquela
em que a actividade é exercida por canta própria, sem qualquer empregado
ou assalariado. Distinguem-se nos isolados agricolas e da pesca os proprie-
tários e os não proprietários dos meios de exploração. As profissões liberais
incluem-se nos grupos sob o titulo «Profissões liberais, técnicas, artísticas
e literárias».]

Isolados da indústria

Exs.: serralheiro, marceneiro, dourador, canteiro, moleiro,
pasteleiro, alfaiate, modista, bordadora, ourives, oleiro,
encadernador, cesteiro, etc 4.3

Isolados do comércio6 4.4

fissional (por exemplo, o arquitecto que é dono de um atelier e aí trabalha como
arquitecto, o médico proprietário de uma clínica, etc.) devem ser incluídas, não no
grupo dos «Patrões», mas no das «Profissões liberais ...». Pelo contrário, aqueles que,
tendo uma formação profissional de tipo liberal ou técnico, mas que, sendo patrões,
não exercem na empresa nenhuma actividade relacionada com a sua formação, devem
ser classificados como «Patrões».

3 Consideram-se as indústrias extractivas e as transformadoras (de alimentação,
de têxteis, de curtumes, do papel, químicas, metalúrgicas, etc), a produção de
electricidade, gás e água e a construção.4 Reúnem-se os dois tipos de comércio, por grosso e a retalho. Por comércio
entende-se, além das actividades evidentemente apercebidas como tal, outras como,
por exemplo, empresas de representações, de exportação e importação, casas de
câmbios, etc.

Por outro lado, sempre que a mesma empresa associe dois tipos de actividade,
a comercial e uma outra (por exemplo, reparações e venda de artigos, produção e
venda dos artigos produzidos), desde que a comercial seja a predominante, deve a
empresa ser considerada como de comércio. Esta observação é válida para os casos
opostos, isto é, se a actividade predominante for a não comercial, a empresa deve ser
classificada de acordo com a natureza dessa outra actividade (por exemplo, repa-
rações em serviços e produção em indústrias).5 Por empresas de serviços entendem-se as que tenham como característica a
prestação de serviços, e não a produção ou comercialização de bens, como, por
exemplo: lavandarias e tinturarias, empresas de serviços de limpeza; cabeleireiros,
barbeiros, institutos de beleza, ginásios particulares; hotéis, restaurantes, bares
pastelarias; estabelecimentos de ensino particular; clínicas, casas de repouso, lares
e creches; agências de viagens, de venda de bilhetes para espectáculos, de compra
e venda de propriedades, de leilões, de despachos alfandegários; cinemas, teatros
e outros recintos para espectáculos; empresas de reparações (de calçado, de artigos
de vestuário, de máquinas, de objectos eléctricos, de relógios, e tc) ; empresas espe-
cializadas na prestação de serviços de contabilidade, de administração e organização
de publicidade, de colocação e selecção de pessoal, de processamento de dados, de
aluguer de máquinas ou outros artigos, etc.9 Devem incluir-se aqui os isolados das actividades que se integram na defi-
nição de comércio. Ver nota 3. Devem igualmente ser aqui incluídos os feirantes, mas



Isolados dos serviços e transportes

Exs.: reparadores em geral (sapateira, canalizador, electri-
cista, etc) , tintureiro, cabeleireiro, barbeiro, fotógrafo, etc. 4.5

Isolados agrícolas proprietários 5.1
Isolados agrícolas rendeiros e parceiros 6.1
Isolados da pesca proprietários 5.2
Isolados da pesca não proprietários 6.2

Professores7

Professores primários 3.5
Professores do ensino secundário sem curso superior 3.6
Professores do ensino secundário e médio com curso superior 2.6
Professores do ensino normal e especial8 sem curso superior ... 3.7
Professores do ensino normal e especial com curso superior ... 2.7
Professores do ensino superior universitário e não universitário 1.4

Profissões liberais, técnicas (exercidas por conta própria) \ artísticas e
literárias

Profissões liberais e técnicas (exercidas por conta própria) com
instrução universitária ou equivalente

Exs.: advogado, arquitecto, médico, veterinário, engenheiro,
economista, etc 1.5

Profissões liberais e técnicas (exercidas por conta própria) com
instrução média, secundária ou equivalente

Exs.: solicitador, corretor (de bolsa), intermediário de com-
pra e venda de propriedades, desenhador, decorador, pro-
dutor ou empresário artístico, enfermeiro, técnico para-
medical (técnico-dentista, fisioterapeuta, massagista, etc) ,
electrotécnico, agente técnico de máquinas, da construção,
etc 3.8

Profissões literárias e artísticas com instrução universitária ou
equivalente

Exs.: escritor, jornalista, crítico, escultor, pintor, músico,
actor, encenador, realizador de cinema, de rádio, de tele-
visão, cenografista, maquetista, locutor, desenhador-cria-
dor de modelos, etc 1.6

Profissões literárias e artísticas com instrução não superior

Exs.: escritor, jornalista, crítico, escultor, pintor, músico,
actor, encenador, realizador de cinema, de rádio, de tele-
visão, toureiro, artista de circo, cenografista, maquetista,
locutor, desenhador-criador de modelos, etc 3.9

os vendedores ambulantes estão incluídos no grupo «Empregados de comércio e ven-
dedores». Ver adiante.T Professores que sejam proprietários de colégios, escolas, e tc , devem ser clas-
sificados no grupo «Professores» e incluídos, portanto, no subgrupo desta categoria
adequado ao tipo de ensino, se exercem funções docentes.

8 O ensino normal inclui as escolas de magistério primário, o magistério secun-
dário, o magistério para o ensino de anormais e as escolas de educação física.

O ensino especial inclui escolas cujo ensino confere habilitações particulares,
como escolas de dança, de música (excepto Conservatório), de dactilografia, de con-

QXQ dução, de corte, etc.
OOO s ver nota 2.



Membros das forças armadas e corporações militarizadas (Policia de Segu-
rança Pública, Guarda Nacional Republicana, Guarda-Fiscal, etc.)

Oficiais, de coronel a general ou de capitão-de-mar-e-guerra a
almirante 1.7

Oficiais, major e tenente-coronel ou capitão-de-fragata e capitão-
-tenente 2.8

Oficiais, de aspirante a oficial a capitão ou de subtenente e
guarda-marinha a primeiro-tenente e graduados da P. S. P.
equilparáveis a oficiais 3.10

Sargentos e graduados da P. S. P. equiparáveis a sargentos ... 4.6
Cabos, praças e guardas 5.3

Oficiais da marinha mercante e pilotos da aviação civil

Comandantes de navio 2.9
Outros oficiais da marinha mercante 2.9
Pilotos da aviação10 2.9

Pessoal dirigente, técnico e administrativo

[Este grupo inclui o pessoal dirigente, técnico e administrativo, dos sec-
tores público e privado.
No sector público estão incluídos os organismos oficiais e os organismos
corporativos e de coordenação económica. O pessoal dirigente e adminis-
trativo superior é o que se ocupa quer da orientação e gestão administra-
tiva global ao nível dos vários sectores ou grupos hierárquicos em que se
encontra, quer da execução de certos trabalhos de alta importância.
O pessoal dirigente e administrativo médio é o que se ocupa da chefia ou
da execução de trabalhos administrativos a nível médio.
O pessoal técnico superior e médio é o que se ocupa do planeamento e
execução dos trabalhos técnicos (em sentido lato) de acordo com o tipo
e o nível (superior ou médio secundário) da sua formação profissional.
Os dirigentes de técnicos que, também eles, realizam tarefas predominante-
mente técnicas devem ser considerados como pessoal técnico, e não como
pessoal dirigente.]

Pessoal dirigente e administrativo superior do sector público com
curso superior "

Exs.: membro do Governo, procurador-geral da República,
presidente e conselheiro dos Supremos Tribunais, director-
-geral; director de serviço, chefe de repartição, chefe su-
perior de serviço; inspector superior e inspector-chefe;
secretário-geral, administrador, governador de distrito,
presidente de câmara municipal; embaixador, secretário
de embaixada, cônsul, etc 1.8

Pessoal dirigente e administrativo superior do sector privado,
com e sem curso superior

10 O pessoal técnico de bordo e de terra (por exemplo: navegadores, radiotele-
grafistas, mecânicos, etc.) está incluído no grupo 3.15, a não ser o pessoal técnico
superior (com curso superior), a que corresponde o código 1.10; os comissários e hospe-
deiras constituem o grupo 3.16; o pessoal das agências, balcões de aeroporto, escri-
tórios, etc, deverá ser incluído no grupo 3.14.

11 Em alguns casos (raros) das profissões ou postos indicados neste subgrupo
prevê-se a possibilidade de não cumprimento da condição apontada referente à habi-
litação com curso superior (por exemplo: presidente de câmara municipal, inspectores
ou subinspectores, etc) . Apesar disso, devem essas pessoas ser incluídas neste sub-
grupo.



Exs.: administrador, director-geral, director de serviço, chefe
de repartição, secretário-geral, inspector superior, etc. ... 1.9

Pessoal técnico superior dos sectores público e privado com curso
superior

Exs.: engenheiro, economista, matemático, químico, farma-
cêutico, pessoal de investigação em universidades e cen-
tros de estudos (públicos ou privados), bibliotecário-arqui-
vista, juiz, agente do Ministério Público (magistratura),
etc 1.10

Pessoal dirigente médio do sector público com curso médio ou
secundário

Exs.: chefe de secção, chefe de secretaria, chefe de serviço
(de expediente, de oficinas, de impressão, de gravura, de
fundição, de serralharia, e tc ) , secretário de finanças, te-
soureiro, chefe fiscal, etc 3.11

Pessoal dirigente médio do sector privado, com ou sem curso
médio ou secundário

Exs.: chefe de secção, chefe de secretaria, chefe de escri-
tório, gerente comercial, gerente de hotel, de restau-
rante, etc 3.12

Pessoal administrativo médio do sector público com curso médio
ou secundário

Exs.: primeiro, segundo e terceiro-oficial, tradutor-corres-
pondente, escrivão dos tribunais, etc 3.13

Pessoal administrativo médio do sector privado com curso mé-
dio ou secundário

Exs.: pessoal administrativo em geral (de nível equivalente
ao do acima considerado para o sector público) e ainda
empregado bancário, empregado de companhia de segu-
ros, de agência de compra e venda de propriedades, de
agência de viagens, de empresas diversas de adminis-
tração e organização de empresas, de publicidade, etc. ... 3.14

Pessoal técnico médio dos sectores público e privado com curso
médio ou secundário

Exs.: agente técnico (das diferentes especialidades), conta-
bilista, calculador, desenhador, verificador, analista e
outros técnicos dos serviços alfandegários; técnico de
enfermagem, regente agrícola e florestal, topógrafo; ra-
diomontador, radioperador, radiotelegrafista, navegador
aéreo, mecânico de voo, chefe de serviço de transportes
aéreos, controlador de circulação aérea, agente técnico
de exploração; técnico paramedical (fisioterapeuta, téc-
nico de radiologia, e tc ) ; técnicos auxiliares em geral, etc. 3.15

Outro pessoal administrativo dos sectores público e privado

Exs.: escriturário-dactiiógrafo, estenógrafo, catalogador, ope-
rador de máquinas de escritório, fiscal e agente fiscal,

360 oficial de diligências, etc 4.7



Pessoal dos serviços, transportes e comunicações12

Comissários de bordo e hospedeiras de aviação civil 3.16
Chefes de pessoal dos serviços, transportes e comunicações e

pessoal qualificado

Exs.: chefe de estação dos C. F., chefe de comboio, chefe
de serviço de expedição; chefe de serviço de transportes
em geral; chefe de estação dos C. T. T.; chefe de mesa,
chefe de cozinha, chefe de serviço em geral (de hotel,
restaurante, etc); ecónomo, despenseiro, mordomo, go-
vernanta; encarregado de pastelaria, de leitaria, etc;
chefe de expedição, de armazém, de conservação; chefe
de cadeia, de guardas, de contínuos; chefe de pessoal dos
serviços em organismo público, empresa privada, insti-
tuição, casa particular, etc; fiel de armazém; recepcio-
nista de hotel, de empresa, de consultório, cabeleireiro,
guia turístico, etc 4.8

Pessoal especializado dos serviços, transportes e comunicações

Exs.: motorista (de transportes públicos de passageiros e.
mercadorias, de taxi, em serviço público, empresa ou
casa particular), condutor de locomotiva, fogueiro, ma-
rinheiro de casa das máquinas (fogueiro, etc), cobrador
de bilhetes e revisor, agulheiro; carteiro, boletineiro, te-
lefonista; cozinheiro, empregado de mesa e de quarto,
camaroteiro, etc.; pessoal especializado do serviço de
limpezas, etc; bombeiro e maqueiro, etc; empregado
de agência funerária, sacristão, etc; cobrador e cobra-
dor-leitor; barbeiro, etc 5.4

Pessoal não especializado dos serviços, transportes e comuni-
cações

Exs.: empregado auxiliar de cabeleireiro, de barbeiro, de ins-
tituto de beleza, etc; marinheiro da marinha mercante;
ajudante de motorista, pessoal dos serviços de limpeza
(funcionários de limpeza das ruas, pessoal de limpeza
em organismos públicos, empresas, etc); porteiro, con-
tínuo, guarda de edifícios, guarda de prisão, guarda-
-florestal, vigilante (em colégios e outras instituições);
distribuidor de mercadorias, moço de fretes, moço de re-
cados, carregador, descarregador, estivador, etc; arru-
mador de cinema, de teatro, etc; coveiro, etc 6.3

Empregados do comércio e vendedores

Empregados de balcão 4.9
Empregados de armazém 4.9
Vendedores e caixeiros-viajantes 4.9
Vendedores ambulantes 5.5

12 Este grupo refere-se ao tipo de pessoal indicado exercendo a sua profissão
quer no sector público, quer no sector privado.

Faz-se notar que não são aqui incluídos como trabalhadores dos serviços todos
os indivíduos envolvidos no processo dessas actividades. Por exemplo, um operário
que executa tarefas de reparação será considerado como operário, de acordo com a
sua formação profissional, e não como trabalhador dos serviços, apesar da actividade
reparações, como tal, ser considerada um serviço. Do mesmo modo, um contabilista
que exerça a sua profissão numa empresa que fornece serviços de contabilidade
será classificado como pessoal técnico, etc.



Operários das indústrias extractivas, tranformadoras, da construção, de pro-
dução de electricidade, gás e água, de reparações, etc.13

Mestres, encarregados e capatazes 4.10
Operários qualificados

[Por operário qualificado entende-se aquele que aprendeu formalmente
o seu ofício num curso ministrado quer em estabelecimento oficial do
ensino técnico, quer em estabelecimento de ensino particular, quer em
curso de formação de empresa.]

Exs.: auxiliar de laboratório químico, carpinteiro de moldes,
compositor tipógrafo, desenhador industrial, electrome-
cânico, entalhador, fundidor, gravador fotoquímico, mon-
tador electricista, serralheiro, etc 4.11

Operários especializados

[Por operário especializado entende-se aquele que, não tendo tido uma
aprendizagem formal específica para o desempenho da sua profissão,
exerce quer um determinado ofício, e só esse, quer determinadas tarefas,
e só essas, excluindo as indiferenciadas ou auxiliares, tais como as que
exigem principalmente o recurso à força muscular.]

Exs.: carpinteiro, cesteiro, ferreiro, estofador de móveis,
seleccionador de folhas de tabaco, impermeabilizador, es-
tucador, etc 5.6

Operários não especializados

[O operário não especializado executa fundamentalmente tarefas indi-
ferenciadas ou auxiliares de carácter simples e corrente.]

Exs.: serventes de construção civil, de fábricas, de oficinas,
etc. 6.4

Mineiros 0.5

Trabalhadores do sector agrícola e pescadores

Feitores e capatazes agrícolas 4.12
Trabalhadores rurais especializados

Exs.: podador, hortelão, operador de máquinas agrícolas,
vaqueiro, etc 5.7

Trabalhadores rurais empregados em trabalhos comuns 6.6
Pescadores 6.7

Outras profissões não mencionadas 8.1

B) OCUPAÇÕES

Pessoas com a ocupação de donas de casa (domésticas) 9.1
Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos

médios mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor inferior
a 1000$ 4.13

no privado.
13 Inclui pessoas que exerçam a sua profissão quer no sector público, quer
ri VÍI d n.



Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos
médios mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor igual
ou superior a 1000$ e inferior a 5000$ 3.17

Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos
médios mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor igual
ou superior a 5000$ e inferior a 10 000$ 2.10

Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos
médios mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor igual
ou superior a 10 000$ 1.11

Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos
de valor indeterminado ou desconhecido 2.11

C) OUTROS MEIOS DE VIDA

Pessoas cujo principal meio de vida é auxílio e assistência ou
que vivem a cargo de outrem 7.1

Instruções *

Os exemplos de profissões que se apresentam em alguns grupos deste
Código não são limitativos; destinam-se simplesmente a esclarecer melhor
o conteúdo de cada grupo. É importante ter em conta as definições e ins-
truções dadas.

Exemplos de como se trabalha com este Código:

1.° Um indivíduo é primeiro-sargento do exército e sócio de uma
sociedade comercial na qual não exerce funções de direcção ou administração,
mas em cujos lucros participa. A esta pessoa devem ser atribuídos dois
números de código: um correspondente à profissão (primeiro-sargento do
exército) e outro correspondente à ocupação de proprietário. O primeiro
número de código deve procurar-se num dos grupos incluídos no título
«Membros das forças armadas e corporações militarizadas» e o segundo
número de código em «B) Ocupações», conforme o montante dos rendimentos
(lucros) médios mensais auferidos.

2.° Uma pessoa é licenciada em Direito, trabalha numa grande em-
presa industrial como director do serviço de pessoal e, além disso, exerce
a advocacia por sua própria conta. A esta pessoa devem ser atribuídos os
números de código referentes às suas duas actividades profissionais: no pri-
meiro caso deve procurar-se o grupo adequado sob o título «Pessoal dirigente,
técnico e administrativo»: ver-se-á que é o grupo a que corresponde o
número de código 1.9; no segundo caso, o título onde se inclui o grupo em
causa é «Profissões liberais, técnicas (exercidas por conta própria), artísticas
e literárias» e o grupo adequado é o que tem o número de código 1.5.

3.° Uma pessoa é sócia de uma oficina de serralharia e aí dirige a
actividade de 12 operários. Além disso, é proprietária de uma quinta que
tem arrendada. A esta pessoa devem ser atribuídos dois números de código:
um por ser patrão de uma empresa industrial —embora haja outro(s) só-
cio (s) — e outro por ser proprietário que recebe uma renda de determinado
valor. No primeiro caso, o número de código deve procurar-se no título
«Patrões» e, no segundo caso, em «B) Ocupações».

• Estas instruções precediam o texto propriamente dito do Código de Profissões
c Ocupações enviado aos inquiridos que responderam ao questionário mencionado atrás.



in

GRUPOS DE ESTRATIFICAÇÃO SOCIOPROFISSIONAL

Grupo 1

Patrões da indústria, de empresas com 51 ou mais empregados ... 1.1
Patrões de bancos e companhias de seguros 1.2
Patrões agrícolas proprietários, com propriedades de 200 ha ou

mais 1.3
Professores do ensino superior universitário ou não universitário 1.4
Profissões liberais e técnicas com instrução universitária ou equi-

valente 1.5
Profissões literárias e artísticas com instrução universitária ou

equivalente 1.6
Oficiais, de coronel a general ou de capitão-de-mar-e-guerra a

almirante .. 1.7
Pessoal dirigente e administrativo superior do sector público com

curso superior 1.8
Pessoal dirigente e administrativo superior do sector privado, com

ou sem curso superior 1.9
Pessoal técnico superior dos sectores público e privado com curso

superior 1.10
Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos

médios mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor igual ou
superior a 10 000$ 1.11

Grupo 2

Patrões da indústria, de empresas com mais de 10 e menos de
51 empregados 2.1

Patrões do comércio, de empresas com mais de 10 empregados ... 2.2
Patrões das empresas de serviços, transportes e comunicações com

menos de 10 empregados 2.3
Patrões agrícolas proprietários, com propriedades de mais de 10 ha

e menos de 200 ha 2.4
Patrões de pesca proprietários 2.5
Professores do ensino secundário e médio com curso superior ... 2.6
Professores do ensino normal e especial com curso superior ... 2.7
Oficiais: major e tenente-coronel ou capitão-de-fragata e capitão-

-tenente 2.8
Oficiais da marinha mercante e pilotos da aviação civil 2.9
Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos

mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor igual ou superior
a 5000$ e inferior a 10 000$ 2.10

Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos de
valor indeterminado ou desconhecido 2.11

Grupo 3

Patrões da indústria, de empresas com menos de 11 empregados 3.1
Patrões do comércio, de empresas com menos de 11 empregados 3.2
Patrões das empresas de serviços, transportes e comunicações com

menos de 11 empregados 3.3
Patrões agrícolas proprietários com propriedades de 10 ha ou menos 3.4
Professores primários 3.5
Professores do ensino secundário e médio sem curso superior 3.6
Professores do ensino normal e especial sem curso superior 3.7
Profissões liberais e técnicas, com instrução média, secundária ou

equivalente 3.8
364 Profissões literárias e artísticas com instrução não superior 3.9



Oficiais, de aspirante a oficial a capitão ou de subtenente e guarda-
-marinha a primeiro-tenente e graduados da P. S. P. equipa-
ráveis a oficiais 2.10

Pessoal dirigente médio do sector público com curso médio ou
secundário 3.11

Pessoal dirigente médio do sector privado, com ou sem curso
médio ou secundário 3.12

Pessoal administrativo médio do sector público com curso médio
ou secundário 3.13

Pessoal administrativo médio do sector privado com curso médio
ou secundário 3.14

Pessoal técnico médio dos sectores público e privado com curso
médio ou secundário 3.15

Comissários de bordo e hospedeiras da aviação civil 3.16
Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos

mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor igual ou superior
a 1000$ e inferior a 5000$ 3.17

Grupo 4

Patrões agrícolas rendeiros ou parceiros 4.1
Patrões da pesca não proprietários 4.2
Isolados da indústria 4.3
Isolados do comércio 4.4
Isolados dos serviços e transportes 4.5
Sargentos e graduados da P. S. P. equiparáveis a sargentos 4.6
Outro pessoal administrativo dos sectores público e privado 4.7
Chefes de pessoal dos serviços, transportes e comunicações e pes-

soal qualificado 4.8
Empregados do comércio e vendedores 4.9
Mestres, encarregados e capatazes 4.10
Operários qualificados 4.11
Feitores e capatazes agrícolas 4.12
Pessoas com a ocupação de proprietários, auferindo rendimentos

médios mensais, em produtos e/ou dinheiro, de valor inferior
a 1000$ ... 4.13

Grupo 5

Isolados agrícolas proprietários 5.1
Isolados da pesca proprietários 5.2
Cabos, praças e agentes da P. S. P 5.3
Pessoal especializado dos serviços, transportes e comunicações ... 5.4
Vendedores ambulantes ... 5.5
Operários especializados 5.6
Trabalhadores rurais especializados 5.7

Grupo 6

Isolados agrícolas rendeiros e parceiros 6.1
Isolados da pesca não proprietários 6.2
Pessoal não especializado dos serviços, transportes e comunicações 6.3
Operários não especializados 6.4
Mineiros 6.5
Trabalhadores rurais empregados em trabalhos comuns 6.6
Pescadores 6.7

Outros grupos

Pessoas cujo principal meio de vida é auxílio e assistência ou que
vivem a cargo de outrem 7.1

Outras profissões não mencionadas 8.1
Pessoas com a ocupação de donas de casa (domésticas) 9.1 865


